
Se isto é ser oatriota!.. 

As verdades que comecam a apparecer tães como são 

O SR. OSVVAL 
. tí „I.1rrn ,MTKs HF FAÍÍTIU DE WASHINGTON, EM CARTA, LEMBRAVA AO SR GETULIO VARGAS QLfa O MOMENTO ERA 'IRKRTLNO RARA 
A, JA MUI IO AiNii^ un _  CAMENTO DA SUA CANDIDATURA   

RIO, 3 (D.) — üm ves- 
pertino publica hoje sensa- 
cional. noticia que cahiu co- 
mo uma verdadeira bomba 
nos meios políticos e que 
serve para patentear que, 
os homens que lideraram 
o movimento de 1930e que 
tanto combateram ambi- 
ção política,, vivem, agora, 
obcecado por elh', embora 
se apresentem como patrio- 
tas do maior quilate. 

Estão os brasileiros todos 
cançados de ler declarações 
do sr. Osvvaldo Aranha a 
proposito do problema da sue 
cessão presidencial da Repu- 

blica, notando-se que, em to- 
das as suas entrevistas, sem 
exepção de uma, U,. . n » • 
tão de frizar ■ tor- 
no do caso sucessório, o seu 
único interesse era ver re- 
solver-se a questão dentro 
de um ambiente de paz, pe- 

, lo bem do Brasil," e que, 
* "o que elle estava fazendo, 

qualquer brasn- 
faria". 

TAitas veues assim falou 
o ex-ministro da Fazenda do 
Governo Provisorio, que a 
gente já ia acreditando na 
sinceridade das suas pala- 

ÇAMENTO 

lavras. 
Entretanto hoje se divul- 

0U que o sr. Osvvaldo Ara- 
nha, já antes de embarcar 
Washington, • '  
sil, enviara uma carta ao 
sr. Getulio Vargas, lembran- 

O LAN- 

do-lhe que o momento era 
opportuno para o lançamen- 
to da sua candidatura á pre- 
sidência da Republica. 

Nessa carta, o missivista 
teria fallado das forcas po- 
litici do Brasil, dizendo os 

chefes com os quaes podia 
contar e os que lhe fariam 
opposição. 

Entre estes o sr. Osvvaldo 
Aranha punha em primeiro 
lugar o governador Benedic 
lo Valladares, de quem a ear- 

dizia cousas do arco da 
lha, acrcacenlando que, 
Minas, podia contar com o 
srs. Mello Franco e Chris 
tianc Machado. 

Ad-.Mta o vespertino 
essa cdrta fôra lid pelt 

ve- 
em 

qu- 

Valladares que, então, d.Vil 
paru cá tornou-se intra in- 
gente adversário da cas. li- 
da tu iu do embaixador, t he- 
gando a declarar que, " 
nas, tie modo nenhum a 
acompanharia. 

O PROBLEMA 

DO MATTE 

Tivemos opportunidade de 
lêr a entrevista dada aos 
nossos collegas de "O Esta- 
do" pelo Presidente do tns 
lituto do Matte do Paraná, 
«r. Manoel F. Correia, 
não podemos deixar de te- 
cer commentarios a respei- 
to de tão importante as- 
sumpto que diz respeito tão 
de perto aos interesses ge- 
raes do Paraná. Pelo que 
nos foi dado deduzir da 
mencionada enrevista, é 0 

Syndicato Riograndem'• do 
Matte, quem tem "tecido os 
beneficio e em prejuízo da 
pausinhos" em seu proprio 
maioria dos nossos já tão 
aperreados produetores e 
industriaes do matte no Pa- 
raná, e nos parece que lá 
é tempo de pormos um pa- 

radeiro a esse estado de 
cousas, porque no final das 
contas até quando o Pari- 
ná deve tolerar os constan- 
'cs golpes desferidos con- 
tra a sua principal indus- 
tria por elementos estra- 
nhos á vida do Estado? Rn 
meiramente cria-se no Rio 
Grande do Sul, por sugges^ 
toes desse mesmo Syndica- 
to a escorcheante e fà ceie 
brisada taxa bromatologica 

de $3(Ky por kilos de herva 
matte paranaense, aliás úni- 
co produeto que veadiamos 
ao Rio Grande como com- 
pensação de tudo que lhas 
compramos, vinhos, arroz, 
trigo, tecidos, calçados e 
até banha... 

E agora, ainda hão satis- 
feitos com isso, procuram 
assenhorar-se dos mercados 
consumidores, e (porque não 
dize-lo?) estão lambem pro- 
curando sorrateiramente mo 
nopolisar o nosso mercado 
produetor e pelo que esta- 
mos vendo amanhã será in- 
troduzido aqui as mesmas 
imposições vigoran!ps para 
o produetor riograndense e 
ainda o fechamento dessa 
nossa principal indusfria. 

iFrancamente, não pode- 
mos assistir a tudo isso de 
braças cruzados. Desde já, 
este jornal como orgão de- 
fensor dos interesses do 
nosso "interland", faz nm 
vehemente appello ao precla 
fo governador sr. Manoel 
Ribas, para que tome urgen 
tes e enérgicas providencias 
no sentido de ficarem de 
uma vez para sempre acau- 
telados os altos interesses 
paranaenses no que diz ihss 
peito á herva matte. 

ü .s 

ü? 
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UM CANDIDATO GAÚCHO 

da agrado de todos os gauetios, seria a grande smreza 

OS SRS BAR'1 

ATAR DO ASSUMPTO. 
  DO E JOÃO NEVES TERIA 
— E O SR. ARTHUR SANTOS, 

LA? 

M IDO A PETR' 
O VHJE TERIA IDO FA/.E' 

RIO, 3 (D.) — ORio teve gg0 presidencial, que fosse 
hoje um dia cheissimo de 
novidades políticas. 

De Petropolis, raiuuto a 
minuto iam descendo, x ia» 
noticias sensacionaes. 

Entre ellas surgiu uma se- 
guudo a qual estaria defini- 
tivamente assentado que o 
Cattete apresentaria ás cor- 
rentes que o apoiam, um 
candidato gaúcho á succes- 

1MP0ST0 DE INDUSTRIA . 
E PROFISSÕES 

A Thesouraria Municipal, 
durante este mez effectuar.i 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, e- 
ferente ao corrente exercí- 
cio. 

2 de Abril de 1937. 
SILVIO F. SILVA 

Director 

também do agrado de todos 
os partidos do Rio Grande. 

E adeantava-se que os srs. 
Baptista Lusardo e João Ne- 
ves que estoveram esta ma- 
nhã em Peliopolis confercn 
ciando com o presidente da 
Republica,haviam ido até dh 
a convite do sr. Getulio, que 
lhes teria feito a exposição 
real da situação do momen- 
to político nacional, e do 
momento político gaúcho, tli- 
zendo-lbes da nescessidade 
da união dos políticos gan- 
chos . 

Pôde dizer que a exposição 
do sr. Getulio Vargas íoí 
um appelo pela concórdia da 
/amilia política do Rio Gran 
de, de cujo concurso o Bra- 
sil não podia prescindir. 

Os jornaes commentando 
essa noticia,, concluem per- 
guntando: 

— Mas,, e o sr. Arthur San 
tos, que viajou na companhia 

; daquelles dois lideres gau- 
, cbos, e que também pales- 
! trou com o sr. Getulio Var- 
[ gas o que teria ido fazer a 
1 Petropolis?,.. 

Peja uniiG dos paulista: 

UMA NOTA QUE RRE HENDE OS MEIOS POUTl 
COS BANDEIRANTES 

S. PAULO. 3 (D.t A 
"bolha da Manhã, como se 
sabe, tem mantido uma alti- 
tude política discréla, muito 
embora as suas synipathias 
pela causa política do Gover 
nu de S. Paulo. 

Hoje entretanto, esse matu 
tino, fugindo á essa norma, 
em editorial, declara-se a- 
bertamente contra a política 
do Cattete, concitando, to- 
davia os paulistas a se uni- 

Jrem para, dentro da ordem, 
jevitando qaesquer perturba- 
ções, levarem a unanimidade 

dos seus votos 
de São Paulo. 

ao candidat > 

, Br Amilia Souuís 
i'.,-medico interuo do Mo-- 

' uiiul de crianças de Curily- 
ba) J* 

Clinica gerai moléstias 
I o coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de 
Ereauças. 

Consultório: Farmacia Mil 
' i Rua Cel. Cláudio n. 39 

das 4 ás 5 
L si d ca cia; Hotel Moderno 
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SR. EMPREGADOR:— V. S. ESTA' BEM AO PAR DA Ij 
NOVA LEI SOBRE ACCIUr. NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHECE Q ACTÜ DO SR. Ml MS j 
TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO] 
ETC.?   CONSULTE A 

c 

BRrtSIl 

| SR. LEITOR V. S. 
MAIS. CONFIANDO 

—Bras;l 

!— ce S t 

E' PREVIDENTE? f.EL-O-A AINDA 
OS SE US SEGUROS A' 

«Companhia 

uros 

AGENTE PBOGUBAIHU' 
A/. AUGUSTO RIU-A-v 

» 

HãANI I.EiTE MENDES 
— PU ONE l-'i-l CAIXA t4li 
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Um verdadeiro 

exercito 
MONTA GUARDA PERMA NENTE A PESSOA DQ "D( 

CE" 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGOE E' 
À VIDA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 
AO ESTOMAGO — INÜFF ENS1VÜ A.% CRIANÇAS. ' 

AGRADAVEL COMO UGOR. 

ELIXIR 914 

Foi consagrado com a of íicializaçâo de seu uso para 
a Syphilis e Rbeumatismo, nó Exercite e na Mffri"*"' e 
cuja formula damos a coube cer para uavem cem con- 

fiança. o EJJX1R 914 é mal 
das Grandes descobertar 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparrt- 
Iha, Gip4-Cr*To, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Sonsman- 
huia. Pé de Perdiz e planta* 
de alto poder depurative ® 
teoico. As doas ultlmiu 
curam «té feridas de carac- 
ter canceroso e feridas com 
geral (Tratado de Botaaica 
Dr. M. Penna) — E* pois, o 
— I.LIX IR 914 o unloo de- 
puratíTo que se deve usai 

para doeaças do sangue, para combater a Syphilis e pa- 
ra o Rheumatismo. Na entrada do inverno e vorãe 4 ir,- 
lispensavei. O SANGUE precisa purgal-o uma vez por 
anno. O SANGUE é a vida, torua-se mais necessasão pui - 
"T o uoe o extomago. Não produz erupções, 
não ataca o» dentes, nem o estomago, porque não c: n- 
tem ioduretto. 

fAÇAISSO! 

"JA fxistk, c 

ELIXIRW 

1111 > i n » n » 

—■— O magnífico pr,«4to on 

■^ibemo* que 
objecto de cogitação a trans 
ladação da sede da Escola 
Normal para o Gyumasio He 
gente Feijó, e a deste ulti- 
nio para aquella. 

Não resta duvida que se 
trata de uma ii 
íhhvel, pois, ao passo que o 
tducandario da rua Dr Col 
lures conta boje, só no cur- 
so communi, com quatrocen- 
I0s e seis alumnos, o curso 
normal propriamente dito 

0 estabelecimento de ensi- 
?0 da Praça Barão do R'0 

rnnco é, no momento, de ren 

de esta actualmente m tma da a Escola Normal 

tp p vinte e sé te alumnos. 
O Jardim (de Infância con- 

ta com setenta e p cursp com 
plementar com sessenta a- 
Jumnos. 

O que íulta na Escola 
Normal, é um Grupo Esco- 
lar que funcciona annexo a 
mesma e que tem nada me- 
nos de 061 alumnos. 

O prédio onde está, O Gym 
nasio já não comporta o nu- 
mero de alumnos, que cres- 
ce de auno para anno. Até 
uma especie de telheiro, exis 
tente no pateo para abrigo 
dos alumnos quando em re- 

creio, está transformad; i "hl 
sala d* au1 

O prédio do Gymnasio es- 
tá sendo ampliado,, para o 
lado da evenida Augusto Ri 
bas, e o será ainda mais, se 
gundo parece, para o lado da 
rua Dr. CoJlares, pois que 
está até mesmo sendo estuda- 
da a desapropriação de um 
prédio para esSé fb' 

Pena foi que não houves- 
se prevalecido uma idéa an- 
terior, de se ut:1'r"T" '> Pre' 
dio do Gymnasio para o Fa- 
ço Municipal. Dahi, então, 
poder-se-ia installar aquelle 

KOMA, 3 (D.) Uma parti- 
cularidade quç S(j 04 italia- 
nos coiit^cem e que se ve: .- 
fiça com a pessoa do chere 
do governo, sr. Benito Mus- 
soiini, é a sua guarda pes- 

Jsoai secreta. 
Onde quer que o "(Ince' 

estabelecimento no edifício 
da Escola Normal, construm- 
du-se um outro paru este ul- 
time». 

Porque, de qualquer for- 
ma, sem contar com pateos 
ca, exercícios militm s (que 
amplos para cultura physi- 
estão sendo feitos em plena 
rua) a séde do GyumastQ 
nàp se presta para moder- 
nas instituições de ensino. 

Talvez mesmo que seja ain 
da tempo de prevalecer es- 
sa ultima e felh. suggestão. 

«ç apresente, na sociedade, 
nos campos yle agricniuirgs, 
nos parques c,pormo.., oii 

nas offiçipiis 
uma tmma dp 
total de 30ü homens. 

c nas nms, # larà, ora como "pentlemens 
i operários, agricultores, 

ahi es-' simples figuras do povo. 

A CAMPANHA 

Conforme noticiámos hon- 
tem, a nossa policia delibe- 
rou mover guerra sem tré- 
gua aos "mandraqueiros" da 
cidade. 

Pedro Martin^ çpntinua de- 
tido. (ys çgsa» de Maria de 
jgj, no bairro das Orphãs, 
de Maria Rufina, vulgo Mana 
Seis dedos, na rua 19 de De- 
zembro, de Delfina Bapti»- 
ta, na rua Santos Dumont, 
122, e Maria Souza, 

policial contra ..a* mandinga 
General Carneiro, foram visi (radas orações, etc. 

tadas por invertigadores. j Daremos 
Na primeira, foi encon- 

trada grande quantidade 
de cavallinhos, E 
ra, ro^ipa .cuidadosamente 
embrulhada, cabello trança- 
do, penas de galirtha, 'pe- 
dra de cevar", etc. 

As duas sejluintVs. i"»i - 
cc, se dão a pratica de tos- 
po espiritismo, pois em suas 
casas apenas foram encon- 

em nossas c ' 
ções vindouras detalhes i 
sas diligencias policiaes. 

O cel. Adolphito GuilW 
rães, illustre Delegado Br ; 
nal de Policia , determin- 
aos seus auxiliares v^gil 
cia permanente sobre es- 
casas, afim de que sela (h 
das aqucllas ou aquelles <. 

, se dão á pratica da ma 
| negra. 

ALFAIATARIA VENDRAHI / 

REGEU EU èü ULimUI N OVlDAPSa PAIA O VEttâ o. - V lnHTKM-JIA 
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Alfaialaria 

MAMO DOS (lAMjPOK 

UNBIS8HI® SOWIMENTO DE CASBMIRAS, UNHO E BRINS. ULTIMAS NO VI D ABES PARA O VEIIAO - RUA 7 DE SETOMBRC NUM EHO | 

NOTAS MUNDANAS 

'ÍAfiyjES 

SAMBA 
Eu ouço Wagner de jo»- 

llios. Bethoven, Lizt, Slium- 
inan, Bach, Chopin e lantos 
outros seres previlegiadis 
que sentiram o milagre má- 
ximo da Belleza, harmoni- 
zando o que só um deus po- 
de sentir, eu venero com- 
movidaniente, ouço com a 
alma... ^ 

Mas gosto do samba. 
O samba que nasceu no 

morro, legitimo, typico, ori- 
ginal, feito de nostalgia, de 
rythmo, de mortnaço, .ie 
luar, de tamborim, de vio- 
lão, de lagrimas, de roman- 
ce de Salgueiro, do amor 
obscuro do moreno côr de 
bronze que ama uma sereia 
impossível de Copacaba- 
na ... 

Gosto das boccas conven- 
cidas, vermelhas e carnudas 
que destilam por entre oê 
dentes alvos, uma vóz de ve- 
ludo, no cadenciar macio, 
sensual de um samba quen- 
te, meneando os quadris 

coleantes, luzindo o olhar 
morno, sentindo o ▼eaeno 
gostoso que offereee* aos 
outros... 

Ha romance quando, sob 
o batucar dos pandeiros, a 
vóz canta uma historia as- 
sim: Tia 

"No dia, em que vim pa- 
ia o mundo, 

surgiu uma porção de va- 
: i bundo, 

da orgia... 
De noite, houve pinga e 

haluoad*, 
que acabou de madrugada, I 
tm grossa pancadaria..."! 

li ha belleza quando o ca 
bodo canta: 

"ti quando, ella na rêde 
adormece, 

o seio moreno esquece, 
de na camisa occultar... 
A : ; ôlas, as rolas também 

morenas, 
cobrem-lhe o colo de nen 

nas, ' l;.l 
prá elle se agasalhar... ' 

XXX 
Mas o samba anda despo- 

liciado e, pelas boccas me- 
chanicas dos rádios, vare- 
jam as casas de família com 
melodias que agazalham le- 
tras muito impróprias e 
repletas de terceiras inten- 
ções... As emissoras deviam 
controlar conscieociosanien 
te essa evasão. O samba 
nasceu sensual e venenoso, 
porém, com mais lyrismo e 
mais belleza... 

EU 

KORA, A PRINCEZA SEM 
CORAÇÃO 

Isso foi ha muitev tempo, 
num reino distante que de- 
via estar perdido num re- 
canto do mundo antigo, cujo 
nome a historia não guar- 
dou. .. 

Ella era a filha do rei 
desse reino, o velho VVa- 
da. Chamava-se Korá, a 
mulher mais linda que o 
Creador fez viver sobre a 
mce da terra. Mas era tão 
linda, tâò linda que sua 
belleza peregrina nimbava- 
se de divindade e transfor- 
mara-se num culto, cujo 
rito era sagrado para todos 
os homens daquellas terras 
distantes. 

Mas a princeza não pode- 
ria, nunca, amar... 

O gênio da Montanha, um 
homunculo de azas de mor- 
cego que habitava o cimo 
de um pico que pairava pa 
ra além das nuvens, numa 
noite tenebrosa em que o 
ra» riscava o cçu de laivos 
de luz fulminante rouban- 
Ihe o coração. 

E ella era um corpo sem 
alma. Linda, tão linda, que 
sua belleza transformara- 
se num culto... 

Mas o gemo dissera na 
quella noite: 

— Aquelle que ousar, que 
vá õ Montanha Sagrada bus- 
car o coração da princeza 
Korá... 

E muitos e muitos homens 
não voltaram nunca mais 
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Edital de Ia. Praça 
O j>r. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de 
Lir, ito da l.a Vara 
da Comarca da Pon- 
ta Grossa 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital coni o prazo 
de vinte dias virem ou dellc 
conhecimento tiverem, que 
por este Juizo, findo que se- 
ja dito prazo, serão postos 
em arremataçâo no dia do- 
ze (12) de Abril proximo, 
ás quatorze horas, na poria 
do edifício do- Fórum, nes- 
ta cidade, os bens imóveis 
penhoras da üiamiro Batis- 
ta de Almeida e sua mulhzr 
na ação executiva cambial 
que contra os «esmos, por 
este Juizo, «nove Bernardo 
Savio, imóveis que constam 
do auto de penhora ás as. 
dos autos e são os seguin- 
tes: Um terreno de planta 
com a area de doze (12) 
alqueires, mais ou menos, 
em comum, situado em "Eop 
chas Velhas" deste Municí- 
pio, com uma casa velha d« 
madeira, avaliado em   
5:600f0ü0. Um terreno sito 
no mesmo logar "Conchas 
Velhas" deste Município, 
tendo as seguintes divisas: 
começa na porteira da estr.i 
da da Capela Velha, dai ã 
cabeceira de uma Sanga. 

por esta até a ponte de uma 
barroca, já no campo de 
Joaquim Ferreira Pinto, dai, 
por uma cabeceira que wu 
na vertente que vae á Por- 
teira, onde teve começo es- 
ta divisa, avaliado em   
Õ:1ÜU$Ü00. Um terreno em 
comum, com a area de seis 
(b) alqueires, sito no lugar 
"São José" deste Município, ( 
avaliado em UOOíjiOtK). Um 
terreno situado nesta cida- 
de, na "Vila Madureira" 
medindo 40 ms. de frente 
por (ití ms. de fundo, ava- 
liado em 1:(MK)|000. E, as- 
sim serào ditos bens imó- 
veis arrematados no dia, 
hora e local acima mencio- 
nados por quem mais dér e 
maior lanço ofterecer acima 
das avaliações. E, para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou o M. 
Juiz passar o presente edi- 
tal que será afixado e pu- 
blicado na forma da lei. Da- 
do e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos vinte 
dois dias do mês de Mar- 
ço de mil novecentos e trin 
ta e sete. Eu Helladio V. 
Correia, Escrevente Jura- 
mentado que subscrevi. (Se 
lado legalmente) O Juiz de 
Direito da 1.' Vara: 

(a) E. Nobre de Lacerda 

daquella Montanha cinzen- 
ta onde, nas terras moro- 
sas, o sol desmaiava es- 
vaindo-se em sangue... 

Syl, o príncipe que viera 
de terras longínquas, atra- 
vessando todos os impre- 
vistos de uma ousada e pe- 
rigosa travessia, apaixonara- 
se pela princeza sem cora- 
ção. Era bello, no entanto 
ella o olhava sem o ver. 

... Elle suplicava, mas 
•11* ouvia-o sem o ouvir... 

Elle foi até á Montanha 
Sagrada e trouxe o coração 
de Korá. 

Então, ella ficou toda 
sua... 

Essa historia é um symbo 
lo. Korá é igualzinha á to- 
das as mulheres. Andam 
por ahi bellezas supremas, 
em roda das quaes se crea 
um culto. No entanto, o» 
Syls, aliás, nós, os homens, 
as olhamos sem que ellas 
reparem em nós; falamos- 
Ihes, sem que cilas nos ou- 
ram; suplicamos, sem que 
ellas nos attendam. F. por- 
que todas ellas ' têm o co- 
ração guardado lá na Mon- 

tanha Sagrada... E esse co 
ração não vem até nós,.. 
Nós é quem devemos ir até 
elles... 

Porém, nessa conquista 
perigosa, muitos são os ven 
cidos... Nem todos têm a 
sorte de Syl... Mas todo# 
podem tentar... 

EU MESMO 

NATALICIOS 
razem ^innos fiojç": 

— O professor Nicolau 
Meira de Angelis. 

— O sr. Javert V. Bran- 
co, pharmaceutico residente 
em Fernandes Pinheiro. 

Fa««m smnos amanhã: 
— O distineto cavalheiro 

Jayme Pinto Rosas, digno el 
to funccíonario aposentado 
do ministério da Fazenda, e 
pessoa de marcado presti- 
gio na nossa sociedade. 

— O jovem Alcindo Eiles- 
bão. 

— A menina iMaria Aurita, 
filha dilecta ao sr. Pedro 
Antunes, concaituado dia- 
mantista residen\e em Tiba- 

m^em 
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ÍEVROLET — Mo- 
oV. ÚJ Ulíicina Me 

chanic*. Posto de 
lavagem e Lubrlfi- 
caçâo "Allalltic,'. 
Reboques para »:an 

•Por te de madeira; 
com eixos e rola- 
meatos SKE, agen- 
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AGRADECIMENTO E 

CONVITE 

Casemiro Cardoso de Menezes e filhos, profun- 
damente combalidos pelo duro golpe que vêm de 

sofrer, com o passamento de sua inesquecível filha e 
irmã 

COLETA CARD OSO DE MENEZES 

agradecem, por este meio, íl todos quantos os con- 
fortaram, com palavras ira'8as ou com anilios, nes- 
se doloroso transe. Agrad ecem, em particular, ao 
Pe. Sebastião Carlos e ao ^e- Antonio, que presta- 
ram com o maior desvelo ^ assistência espiritual á 
extineta, até aos seus ulU nios instantes; e aos aha- 
lisados clinicr- Joa Quim de Paula Xavier, 
Francisco Burzio e Jose Pinto Rosas, que tudo fi- 
zeram, no campo da scien cia, para combater e de- 
bellar o mal fatal. Agrade cem, outrosim, ás congre-" 
gações das Damas de Can dade, Filhas de Maria. Sa- 
grado Coração de Jesus, Francíscano e Confraria 
do Rosário, que prestaram as honras posthnmas á 
morta, comparecemlo aos funeraes com seus respec- 
tivos estandartes. 

Agradecendo, por ulti í110» a todos os demais que 
acompanharam os restos niortaes até ao Campo 
Santo, aproveitam o ense jo para convidar ás pes- 

soas de suas relações e aos associados das agremia- 
ções religiosas acima cita a assistirem á missa 
do sétimo dia, que manda ni celebrar 3."-feira pró- 
xima, dia 6 de abril, na Cathedral do Bispado. 

RenoVam, por mais esse acto de solidariedade 
christã, os seus melhores agradecimentos. 
Fazem annos hoje; 

Ceteja íntlisr ütw 
IMPRESSOS UTE1S E 1NTERESSJ NI Ei 

S« deseja receber sem, '' e pelo correi, > ts PJEetos i 
impressos da EMULSAO DE SCOTT e do CA - LE FRt C 
TA BNO. Sa ainda não viu o Almanach Ser" par» lü 16 
1937 que contem 30 úteis cs asemos ás mà's sara alin e 
taçeo e bygftne dos seus filhos, preenc ia "coup</ ,' 
«baixo com latra legível, enviando-o par- Departamede 
de Publioidaáe 
SCOTT * BOVVNE, INC QF BRU.»L 

RUA GENF.RAT.. BRUCE. 53  RIO UE IANEIRO - 
Desejo receber todos os seus in pn woe 

Nem*:       ......   — • 

Roa t numero:   — 

Cidade: 

EsUdo; . • •••• •.•••• 

D1ARIÜ DOS CAMPOS   I onta l/rosf j 

Para que V. S. possa continuar a receie.- traio» 
estes impressos, é mistér que commuuiqui cm ' «do hou- 
ver mudança do seu endereço. 

[ : \ i ■ .. . ■ tJi.it i A i-f J'. 
I hl-UlÉl.l>U i.LAlUL Z'/u 

GGMUh UE BELS 

A "l-oçáo Brübanle ' « u 
incibor especilico toaico pa- 
ra as alelcçóes capilares, 
Não queima porque nuo con- 
tem saes nocivos. Te.' uma lor 
umla scieulilica, cujo «egre- 
Uo loi couipiadu por 2UU cou 
tos de reis. 

E' recommendada peto» 
pnucipae* institutos iam- 
lanos do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo Ue 
parlameuto de ilygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular na " Ea 
ç io Bruuaiite": 

1." — Uesapparecem com 
plclamcnie us caspas e al- 
iccçoes parasitanas. 

2." — Cessa a quéda do 
cabeito. 

S." — Us cabeilos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voltam a côr natural primi- 
tiva. sem ser Ungidos ou 
ipieuuados. 

4.-' — Detem o nascimen- 
to de novos cabeilos bi .in- 
cos. 

b." — Os cabeilos ganbam 
dos e sedosos e a cabeça 
umpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alta sociedade ue 
Sào Pauto e Rio. 

/V venda em todas as dro- 
gurias. períumarias e phar- 
macias de primeira orP-wn. 

Peçam prospectos a 7lm 
e rraitas — únicos .ces- 
sionários para a Ao a do 

i bilhete carioca 
^ CULirFüikCn tfsm r. i /-] M n ^-I . ■ I 

-(OÚIÜJ 

Vende-se | 
Uma casa grande com um 

beUissimo salão de baile e 
uma boa moradia. 

O salão tem 20x25 metros*. 
O terreno tem 24x34 ma- 

tros de fundo. 
Vejam boje mesmo que hei 

lissimo ponto. 
Rua VVanderley n.* 97. 

Trata-se na mesma casa. 
 (-^)   

▼erefi 
quem 
o rotulo 
da mar- 
c a NI- 
CHÜLÜON 
"Duas li- 
mas cru- 
zadas". 
As imita- 
ções es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prehensão 
'odicial. 

O churrasco tem sido a 
comilaiiça predilecta dos 
políticos, em reunião de ca 
maradagem. (Juaiquer cou- 
sinlia, lá vem um churras- 
co. Em ouü-as éras, esteve 
em voga a lingüiça com ía- 
roia. Isso tudo demonstra 
cabalmente o servilismo do» 
políticos prulissionaes. Co- 
nheço mu delles qpe detes- 
ta cerveja, mas, uümu roda 
oude se encoutre o Flores 
da Guuha, bebe que uem 
uma esponja e ainda dá es- 
taiinhos na lingua... Mas, 
voltemos aos churrascos. 
Houleni. numa chacura em 
Petropolis, um cidadão juiz 
ollereceu mu delles aos srs. 
Getulio Vargas, üsvvaido 
Aranha e outros satélites do 
Gattete. Reinou muita al'J- 
gria. Foram contadas de- 
zenas de piadas, e até uma 
seiihorita cantou o samba 
"No taholeiro do Gegê. 

Fiquei doidinho para co- 
nhecer a lettra do samba 
Gomo seria? O Gegê riu tan 
to, ao que dizem. Deve ser 
do barulho. E sahi pela ci- 
dade a procura de um cida- 
dão que soubesse a lettra 
do já famoso taholeiro... 
Vira daqui, vira dalli e, afi 
nal, topei com um repórter 
do "Diário da Noite" que 
assistira ao "Cirurrasi-o. Be- 
bemos dois chopps duplos 
acompanhados de dois "ca- 
chorros quentes". "Cachar- 
ro quente"! Não sei se o 
leitor sabe que isso é um 

pedacinho de lingüiça mel- 
tido dentro de um pão cor- 
tado ao meio... Pois é- Co- 
midos os "cachorros", abot 
dei o confrade: 

— Então, coliega, que ta 
« lettra do "Taholeiro dc 
Gegê"? 

— Assim, assim... 
• - Recorda-se delia? 
— Mais ou menos. Va- 

mos ver. E escreveu sobre 
o mármore da mesa: * 

"No taboleiro do Gegê 
tem... 

Sapiência, oi 
Sympathi*. 
Leite fresco, oi 
Sem café. 
Tem gaúchos, oi 
De Bonés. 
Caldo de canna 
Goiabada 
Carnaúba, oi 
E 'anaués.. 
— • O resto não sei — dis- 

se o coliega... 
RICARDO LUZ 
 (-,H-)  

  UM NOVO CEN 
TRO CULTURAL    

Um grupo de estudiosos 
pretende fundar na cidade, 
com caracter estritamente 
particular, um centro de cul- 
tura britânica. 

O novel o« espectos, d* 
lingua inglesa e da literatu- 
ra anglo-americana, propõe- 
se abranger igualmente, e 
historia e instituições de to- 
dos os paizes de lingua in- 
glesa. 

U.S.A. 
UftADC MARK» 

C»SA CONFUIMÇP 

1. VI.; BrKIÍJiT J 

FEBRAGENS,. LOUCAS. üCEOS — ARTIGOS SA'!!' »- 

RIOS - CUTKi \R \ vnsi „ MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DOS GAMADOS FOGUETES "ADRi- 

ANINOS 
» 

TRLRPHONE t-fi'7 _ CAI X A POSTAL. 123 

■ND'::-"?') tei rgraphico 

-CONFUNCA- 

n.« 

LUSITANA 

Officina de Roupas e Acolchoado». -Vrtigos para liomena. Sedis • Armarinho» Tabellaz de preço^ 
P®1"* atacado. 

29$5 

A titulo de reclame — Aea bamos de receber a remes sa da marca acima que esta 
vendendo a titulo de reclame aos nossos fregue zes — Sómente vendemos 

A POPULAR I par para cada pessoa. 
29S5 

£„va BeMo Horizonte 

' I 
1'! ' f 
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Acompanhando sempre de per- 

to os progressos da industria auto- 

mobilística, os scientistas dos Labo- 

ratórios Shell trabalham incessante- 

mente para tornar ainda melhores 

e mais efficientes os afamados pro> 

duetos ENERGINA. 

Emquanto deslisam pelas rodo- 

vias os carros de hoje, esses techm- 

cos incansáveis estudam a gasolina 

e o oleo lubrificante para o carro 

de amanhã. 

Portanto, quando quiser usar no 

seu carro o melhor, use a DUPLA 

DE OURO, a gasolina e o oleo lu- 

lubrificante ENERGINA. 

I?e 

fe. 

CASO L /NA 

- 

Cl£0 LUBRIFICANTE 
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' Diário Esportivo1 

Direção de UHZ CORRES 

Lutarão hoje á tarde 

Seleccicado da L. P. D. x Palestra 

Italia (Curityba) 

} SENSÃCÍONAL BATALHA ;NtA CANCHA DE VILL\ ES TRELLA, EM DISPUTA DA 
lAnu "UN]tA0 SYRIA PONT AGROSSENSE", HOMENA CEM QUE A NOSSA ENT1 aue PRESTA ÁQUELLA SOCIEDADE E AO SEU Dl GNO PRESIDENTE, SNR. 

Escalado o combinado 

Conforme annunciaramos 
realisou-se ante-hontem á 
tarde, no campo do Guara- 
ny, um treino dos elemen- 
tos escalados pela L. P. D. 
afim dè ser organisado o 
seleccionado que tem d» 
medir forças hoje com o 
Britania. 

A noite, reunido o C. T. 
daquella entidade, após a 
discussão do assumpto pre- 
valeceu a seguinte escala: 

Samvvays, Riva e Uano, 

uonzaga, víuuo (»e /.yacniua, 
Genezio, 'Durval, fianna, 
Amazonas e 1'adre 

Reservas: Orlando, Edy, 
Nadyr, Gigi, Chiquito, Do- 
minguito e Zé. 

No momento, em virtude 
de não poder o G. T. con- 
tar com Mosquito, Túlio, 
Quilaço, Rafael, Godoy e 
Verdi, foi o melhor quadro 
que se poude fazer, e que, 
por certo, horará a cami- 
sa que váe envergar. 

a|pavel descortezia para 
111 a dirigente do nosso es- 
''.u|' representa, por sem 
ida, a conducta da dire- 
111 Britania que, após 
negociado uma partida 

nstosa com nossa selec- 
?' e Quando todas as pro- 

*jncia? já haviam sido to- 
nas, inclusive as da gra- 

iÇao na taça que seria dis- 
1 nnn e a da distribuição 
1 Proapecto de propaganda 
uduna hora, mandou um 

>s seus componentes tels- 
ionar para o sr José Hof- 
oann, dedicado presidente 
' Giga local, avisando-o le a sua representação, por 
,0 vo de força maior, não 
ais embarcaria para esta 
n^cle, hoje, pela manhã, de- 
yrnndo, em seguida, que 

GHEDE BUFFARA 

se passou nos bastidores da 
Federação, e que só lá de- 
via ser discutido e ^"solvi- 
do, para que não se trouxes- 
se para o bulicio publico 
roupa suja que só deve ser 
lavada intramuros? 

E tão mal soou a desele- 

em todo o Estado. 
rrü 

A embaixada do "Palestra"' 
chegaro hoje pelo trem da 
tabella, e o jogo, no qual se- 
rá disputada a taça "União 
Syria Pontagrossense", que 
a Liga instituiu, como jus 

PRECISANDO 
depurar o sangue 

Tome só : 

fliiir íe Hupeiia 
Combaío as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

• TJSMOS, etc. 

^ imí» fO' só ■. i 
Ü 

gancia do Britania, que o ta homenagem áquella aris- 
sr. Luiz Guimarães, digno 
presidente da Federação, 
incontinenti se communicou 
com o Sr. José Hoffmann, 
presidente da nossa entida- 
de, scientificando-o do ac- 
corrido, e assegurando-lhe 
que Ponta Grossa não fica- 
ria privada de assistir hoje 
a uma partida inter-munici- 
pal, visto como elle assumia 
o compromisso de '-izer o 
esquadrão do "Palestra Ita- 
lia". 1 -3 «. _ ivxc», li" 

deliberação importava i Assim é Que o encontro de 
hostilidade, não ao nosso hoje ferir-se-há entre o se- 

'Porte, mas, exclusivamente i lecionado local e aquelle va- 

NP ectores loroso grêmio curitybano de- Nao sabíamos, ao instante, vendo a pugna ter um de- 
QUe levára o Britania a 

ostilisar os directores da 
ederação, e só depois da 
Jegada dos jornaes da ca- 
dal nos inteiramos do que 
! Passava. 
Tratava-se de uma diver- 

^ncia surtida no seio da 
Mater» no momento em que 
6 fazia o registro de um 
•Pador que, ao mesmo tem- 
•Q" comprometfera-se com 
^hlético e com o Britania 

"i J10 se 0 mot'vo á tu 

'' demais, para lev)gr um 
teeml0 (jg tradicções, comò 

Britania a québrar as re- 
P"as ^ da cordialidade e da 
-onsideração devida por um 

)e a outro, e deixar em 
"tuaçáo difficel a dirigente 
30 nosso futebol. 

upque, afinal de contas, 
lue culpa temos nôfc do que 

senrolar brilhante, desde 
que o quadro yisitante dis- 
põe de um nome respeitado, 

tocratica sociedade e ao sen 
digno presidente sr. Chede 
Buffara terá logar ás 16 ho- 
ras, devendo a senhorita 
Odette Buffara fino orname.i 
to da nossa soc<>r(nde. mo- 
vimentar a pelota ao inicio 
da pugna. 

-T- 
No encontro preliminar 

medirão forças as reuresen- 
tações do Operário e do O- 
linda. 

miro 

OS HOMENS QUE TANTO GRITAVA^ NO RBGIMEM 
PASSADO, VAO DANÇANDO PELO MESMO RITHIMO 

r 
Lsrga-me... N 

Deixa-ma gritar! 

* 

XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçòes, 
resinados. coqueluche, 
bronchite c asthnja. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios r os 

(pulmões. Milhares dt 
curas assombrosas I ' 

"BONEQLTNilA DE Si u . ' 
EM MATiNE'E , 

Tomando em consideraç.i'» 
o desejo de toda a nossa ] t 
lação, a empresa A. HoL- 
mann & Cia. passará ho,; 
em matinée especial o grai:- 
dioso filme de Oduvaldo V - 
na "BONEQUINHA    
DA", lendo, paia isso., íjiiU 
cado o segui me a.i-.. 

"Innumeras faiu.iia.s u i- 
pediram para levar . 
QU1NHA Di^ SLiiA em nr 
tinóe. Não podemos deix > 
de tomar era consideração e ■ 
te pedido, mas, como u 
mo está sendo exhihido 
percentagem, somos forçado í 
a cumprir as delerminaç ■ . 
da Distribuidora de . im . 
Brasileiros Lida., isto ' ins- 
tituir para a maliai'e ir- 
amanhã os preços de; cava-" 
lheiros 2í!i(K)6l, senhorita ' 
1$5CM); e crianças 1$060. Gi- 
rai sem alteração. 

E como se traia de um ( 
matinée extra, esperarno1 

que todos apoiem o noss » 
acto que visa, unicamcnti, 
prestigiar o victorioso ciae-, 
ma nacional" 

Nada mais justo, "BONi - 
QU1NHA DE SEDA" é um 
filme que vaie a pena an ■ 
dar kilometros para ser vi -; 
to. E, assim, aquelles que e;,-] 
tão esperando a rebaixa dal 
entradas poderão aproveitar 
a matinée de amanhã, sabi- 
do como é que o criten > 
commercial da conceituadi», 
empreza Holzmann é conti 4 
rio ao aviltamento de pr< "J 
ços aos filmes de priraeu",,. v 
turno, evitando assim aboi- 
reciroento dos que pagam» 
preços altos nas estrelas. ■ 

  ROBERT TAYLOR — - 

Quem não conhece o "prln 
cipe do romance"? Quem c; 
queceu do seu aparecimento 
em "Felicidade Perdida" c 
do seu immenso sucesso cm 
"Sublime obcessão" e "Me- 
lodias da Broadvvay de .. 
1936"? Robert Taylor é, ac- 
tualmente, o maior galã 'te 
Hollywood, tanto que a al 
ta direção da Metro o esco- 
lheu para o dilicil papel de 
Armando no grande filme 
de Greta Garbo "Margarida- 
Gauthier", ou seja a versão 
moderna de "A Dama das 
Camelias" de Alexandre Du- 
mas 

Robert Taylor ána' - - - 
antem ao lado de artistas sem 
grande projecção; depois 
ladeou a insigne estrella to 
"Magnolia" — Irene Dunne 
— e já attingiu as alturas 
de uma Greta Garbo. Onde 
irá parar a celebre galã? 

Robert Taylor é o prin- 
cipal do filme da Metro "Ga- 
rota do Interior", onde tam- 
bém brilha o talento de Ja- 
net Gaynor. 

"GAROTA DO TN-r—"A"" 

será exibido em sessão n - 
ca ás 8,30 horas da noite, de 

hoje, horário de inverno. 

JUIZES 

Para actuar os encontros 
desta tarde, foram escalados 
os snrs. Dante Lavalle e 
Francisco Cavallim, respecti 
vãmente, para os primeiros 
e segundos quadros. 

RIO, 3 (D.) — O deputa- 
do Carlos Luz, da Commis- 
sâo de Finanças da Camarn, 
deu parecer favorável á men- 
sagem do presidente da Re- 
publica concedendo abertu- 

ra do credito de 55:006:000$, 
para pagmftnto adeantado 
das despezas effectuados pe- 
lo Estado dc Minas com a 
Rêde Mineira de Viação. 

Como se sabe, o contracto 
assignado para -estas obras 

estabelece unicamente o re- 
ferido pagamento no fira do 
mesmo. 

O sr. Carlos Luz concilie 
seu parecer suggerindo que 
a Gamara approve um projé- 
cto satisfazendo es|e paga- 
mento antecipado. 
Um jornal cpmmenfa- ' 
surapto diz que, como se vê, 
após a revolução de 30, só 
se tratou de rotulo porque 
os homens continuam a usar 
dos mesmos processas de fa- 

0" 

f 9 .£ !• 0 sr. 

IPíiíte 

QUIZ PASSAR A RASTEIRA NA MESA DA GAMARA, MAS 
DEU O PULO ERRADO 

Ouem se^à a rainha ?', 

Que* será • Rainha do Kaporte Pontagroasen- 
:: te, d« 1M7? " 

Nome da candidata; ...   

Nome do Clnbe:     

Nome do votonto:   

O pr 

EMQUANTO OS FLAGELLA DOS MORREM A' FOME, 
OS DINHEIROS DESTINA DOS A SOCCOHRE-LOS, 
SAO EMPREGADOS N A CONSTRUCÇAO DE PRA 
ÇAS PUBLICAS E CADHl AS1 

PELO GUARANY: 
Lygia Holzmann .. 72fl 

PEIX) OPERÁRIO: 
Inidia Inthon ....Sftl 

| PELO OLINDA: 
1 Yolanda Caprl . ...»7? 
, UNIÃO CAMPO ALEGRE 

Emilia Volgt, 106 

RIO, 3 (D.) O sr. Café 
Filho occupou a tribuna da 
Gamara para falar da pro- 
longada secca que assola o 
nordeste do paiz. 

Disse que alguns gover- 
nadores pretendem aprovei- 
tar a situacção politica ac- 
tual para obter dinheiro do 
governo federal, á titulo de 
auxilio ás populações flagela- 
das, com grave detrimento pa 
ra os serviços de c^enrrr). 

Disse o deputado potyguar 
que no norte se constróem 

mercados, praças publicas 
e cadeias com as verbas des- 
tinadas as obrás contra a 
secca. 

Concitou, o sr. Café Fi- 
lho, todos os deputados nor 
destinos a fazerem uma fren 
te commum para obter do 
governo central a solução do 
periódico flagello, exaltando 
a obra do sr. José Américo 
quando ministro da Viação, 
que prestou serviços inesti- 
máveis á solução do nroble- 
ma, apesar da má vontade 

RIO, 3 (D.)— O deputado 
Barreto Pinto empregou um- 
ardiloso processo pari obLr 
votação secreta das --»cmlas 
que apresentará n Camnra 
-obre a prorogação do man- 
dato do presidente a- Repu- 
blica e dos deputados. 

Levantando uma questão 
de ordem, indagou do presi- 
dente da Assembléa. sr. An- 
tônio Carlos, sf poderiam 
ser votadas secretamente ás 
3 emendas á Con^P-ifçâo» 
recentemente aprpc-"'-,*iíln.s. 

Antes que o sr. Antonio 
Carlos pudesse responder- 
lhe, o leader Pedro Aleixo 
precipitou-se para a presi- 
dência, entabolando uma con 
versação relativa ao caso. 

E provável que o sr. Pe- 
dro Aleixo tenha lembrado 

I ao sr.- Antonio Carlos que a 
votação secreta destas emen- 

das falalmen abriria pre- 
cedente para o sr. Barreto 
Pinto pleitear o mesmo pro- 
cesso para as emendas de 
sua autoria, que com tanto 
empenho procura fazer pas- 
sar. 

O sr. Antonio Carlos 'le- 
- larou. então, que a Camara 
raaolve para cada caso o 
systema de votação. 

Mais tarde, affirmava-se 
nos corredores que o sr. 
Barreto Pinto tinha dado 
um pulo errado. 

i dos governadores que pre- 
tendiam entregar os recur- 
sos da secca para cobertura 

do deficiU orçamentários. 
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advogados 

DR. NEWTON DE S OUZA E SILVA 
Causas civis, couuaarciaas e criminaea nas Comarcas 
do Eatad» 
Escriptorio: Mar cabal Aao doro a*. 16 (Defranle aa 
Fórum, ao aatitfD loaal da 1>. Co Jactar ia Fadar aD- 
Caixa Postal. 17 — Pkaae, 2-0-d. 
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MANOEL SOAASS DOS SANTOS 
CaiT» Pastai a*. 166 

Rua Augusto Ribas a*. M PoaU Grossa — Paraaá 

  DR. COSTA MALA  
Clinica médica e de creaa 

ças. Consultas das 8 ás 6 
boras. 

Pilar macia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 

DR HAHOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

C&pccuiUàl.! paia ^riaU^SS. 
iktsia<mcia. rua i uc ceiem 
ul o -—- «aoasuiias, —« 

ILUtVSU Uo LâU^Usalas. kJ** 
14 MA íi UÜiMA. 

DR. AUGUSTO B, RIBAS 
MEDIU) 

í Clinica medico-cicurgica. 
Cônsultorio: Farmacia Mü- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n/ 30 — Das 16 ás 16 boras, 
t b h tf i QlIftlftlftV 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  »0 — 

Medico — 

i i > »*»< i«n i M M M i m 
DH. MARIO UMA SANTOS 

— AD * uuA DO — ^ 
Com o seu escriptorio nas ta calada, á rua Marecbal 
Deodoro. 2-tí (esquina da rua Gal. Caraeao). Corrêa, 
pendente ao Rio e em varia s localidades do Estado do 

Paraná. 
i1"M"»llllll>>«*»0«iMMI>IMMIIII I UM «III 

CUaicM medica, gyaacoio- 
gis» partos moléstias de se- 

oneras o crianças. 
Conauitorios: — Pnarmama 
Minerva; de 1 e meia ás 3 

uu. A. miRNAcav 

   DB. ELOi DA CUNHA. COSTA 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11)4 e das 13 

ás 16)4. 

....v..co op^iuuor c Pariciio 
   -.......«•■iiir. uu scivivu ue 

U101U uus Uu^imc» UC A. 
i ..mu c Ud ciiiiica ooaleait* 
ua i' acumaUe Ue ikicuiciiia, 
— AvcuiUa »iccuic aiucuado, 
u." iò lauiigo consultório 
uu Dr. tluisu» 
Cuusulias: Uas 10 ás 11,30 e 

uai 10 as ll boras. 

Pharmacias 

} 

I 

l' Aichacia C UI\U- 
U Aliei aU.MAiVA 

A tarmacia üc cumiau.a 
UlUiUAl oc CIA 

Aveu. Viecuie AlacUauo u.-- 
ieiepuoue — ü a 2 

m 111. n m *»■ ■ i * *■« H 

DB FAM1S AN10N10 8. | MICMAELE 
ADVOGADOS 

RUA 16 DE NOVEMBRO N.» 9   
TELEFONE: 6-94. 

MÉDICOS 

^ > 11111«1 l n I 1 I I 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica em 
gerai — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
Attende: de manhã na .san- 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
C boras no consultório: Rua 
lã de Novembro a.0 49. 

• 44 >*•« 111 n 111111 M 

r » i s t t § 
DR. CID CORDEIRO 

PRESTES   

Residência: rua Céi> Fran- 
cisco Ribas, 20 — Telepbo- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer bora. 

RR. PELIX VIANNA 
— lAinica medica — 

V« ii « ."wv «■»«»i»«»'ll vi-r» 
PliAltiUAdA aiRVElRA 

imporiuuuia de diogas, Es- 
peemeos ilumplu-eys e pro- 
uucios cuimicos e Pnai'ma- 

ceuúcos 
Ernesto üa Silveira . 

Av. \tLeuie aiacliauu u. .ia 
lelepbuue — 1-7-3 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ei-assistente da clinica .Dr. Pericles da M«iio Silva 
Tr»lamento; Cteara*. Varicoses, Vartscs e -jom 

u molesltsa do appai <.mo rm* 
mas. JIOIIMU^I UC MtlUuiA» 
ptruioiiO. 

lAiusuitas:— das 14 ia ti uoias. i 
uousuituriu e raaidvn cia.— itua Santus itouiuuu 

04 t^uliradot. 
fi 11 ■ r . **l »■ 111111111 i i 1111111 St v 

DR. EMÍLIO SOUN1S 
Medico 

ex-medico interao do Hos- pitai de creauças de tíun- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões, 
especialidade: Doenças de Creauças. 

Consultório; Farmacia Mil ka. 
Rua Cel. Cláudio u°. 36, das 6 á s6. 

I I H H I i 1 M ) I Hht*- ' e1* I II I i i i     
LABORATÓRIO DE BALTE BIOLOGIA E PB80U1EAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

óhiiiuiiiiuh"11'»» 

cjtpeciaiidade: moléstias de 
crianças. 

sal 11 «v miiiiiiiuiH' 

Clinica medica, moléstias de 
criançáS, gyphillis, vias uri 
narias. Tratamento radical 
das gonorrbéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 ás 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Floriano 

— DR. LAURO XAVIER - 
•   MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creauças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pbarmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta ürossa   Paraná 

' Cônsul torio e residência:— 
i nua Augusto Riba» n. 79. f 

VlÍARMÃCÍÃ' MiLKA 
Cuiapteto sortimento de pro- 
duetos pbarmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 

Quimico Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 

nasal, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

Rua Augusto Hibae a*. 
513 — Peafa Groasa — Pa- 

raaá. 

ri.«»111 » n 11 í 11111 r« 11 

siimiiMii 
DR. ANTONIO A . SCHVYA>TÍEE 

Com pratica nos hospitaes de São Pame 
Operações em geral 
Ofuncas de senhoras e m olestias internas. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 6 boras. 
Residência e consultório: Rua do Rosário ■.* 96 

óMllliniMM rf+e- 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

naris e garganta. 

ouusultas das 4 ás 7 borai 
Telepbone — 3-9-6 

♦ iniiitiiiiinnmi 

DR. NOVAES RIBAS 

ConsuRorio: Rup 16 de No- 
vembro, 42 Dadilt ás 17 bs. 
Residência:— ^dua Augusto 

Ribas n«. 14 

clinica mcdico-cu uigica. Es, 
peeiaiuta cm molesüas \ 
«pparelbo genlto urinaria. 

Uiailurmia. Eled-ro-coagwla 
çao ARa fraqaenoás , 

Uesiucucia: 15 de Nove. -o 
a*. 99 Pboae 1M 

Ci luuluino: 

Pharmacia Central 
.aji 2 as 4 boras. 
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CflSI OE SRUDE 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 

—— Igetalações modernas. Acceita doentes particulares 
Raios X Raios violetas - Dia tbermia - Exames Bactéria 
' logicos - Pharmac ia própria — 
  relephone, 3-5 Villa 26 de Outubro   

Laboratório Lauln Soarei 

QÊ-Psà rs»TA 
A. BRITO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de:— 
S toma 11 te — Abcessos e 
Fistulas de origem dentaria 
— fijorrbéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatomicas) e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
Hecolitc. 

— Alta Freqüência — 
Idaiberoia Coagulação, etc. 

Coualtorio — Rua S. Man 
abo «-* 12 — Esq. da Praça 

Barão de Guaraona 

iiiiiitiiiiiiiitniiiiiniiiniiiiiMii. 

DIVERSOS 
PENSÃO VAUO 

Rua Dr. GaMams a.* M 

Optima installação, excel lente cosioba s situada ao 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados, 
com venesiaaas e agua car-rente em todos. 

Âcoeitam-se pensionistas eforaecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henriqw 

Valio. 
«iiiiiiiiiiiiiiiiimii. MiiiimininiN 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro o. 

5. Dirigido paio proprietário 
Ernesto Franse 

Proximo á estação ferre». 
O melhor e mais bem situa- 
do botei da Princesa dos Cam 

i n n i n 1111111«i 

Dosagens no sangue de Ur ea.Glycose, Ácido Urico 
fiholesterna, Creatinina, Chio retos etc. 

Soro reacções para diag nostico da sypbilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 

Auto vacinas cm geral. Rua 15 do Novembro n.60. 

LUCY MEUUN 
Cirargiã-dentista 

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 
Coasultorio: Rua Benja- . 

mim Constante, 37. J 

Recentemente montado, oos 
ta com installaçées as mal i 

modernas 
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Zò na CASA 
DAS Mi.IAS 

i 
Avenida Vicei.te J 

Machado nem. i» 1 

1 
M E 1 V S 
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OTTO STEMMLER 
1 ecbnico de rádios da fjr ma Wagner e Cia., ouaoo- 

ta qualquer apparelho e qual quer ãeieito. iclepiioue tt 
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O a i mema dai 

vida 

Desembarcou um dia num 
pequeno porto inglez, Lime- 
house, perdido na extensa 
costa estilhaçada de ilhas. 

Era uma velhinha de ros- 
to vermelho, suéca de ori- 
gem, e sua prasença na- 
quellas paragens cheias de 
marujos embriagados e de 
"vampiros" profissionaes, 
assombrou a população. 
Quem seria a velhinha des- 
conhecida? Que viria fazer 
naquella cidade perdida, im 
munda e gretada de lupa- 
nares sórdidos? Tratar-se- 
ia de mais uma aventureira 
que se dispunha a extratnr 
dinheiro do bolso dos ent- 
harcadiços? 

Entretanto, no dia se- 
guinte, essas interrogações 
foram satisfeitas plenamen- 
te. A velhinha — uns 60 an 
nos num corpo cncarquilha- 
do e auma alma nova em 
tolha — estabeleccra-sc com 
nina Casa de Oração, cujos 
lelrciros chamavam todos 
aquelles que sentiam seus 
pés tropicarem na- estrada 
da existência. 

Uma casa de oração em' 
Limehouse era bem uma pi- 
lhéria. A velhinha era, sem 
duvida, uma abnegada pas- 
tora de almas. Não seria, 
porem, em Limehouse que 
consegueria formar reba- 
nho. 

A população do porto in- 
glez era quasi toda "rotati- 
va". Era formada por ma- 
rujos de todos os navios do 
mundo que nelle abicavam 
Homens rudes, boçaes, cal- 
lejados em todos os vícios, 
incrédulos e bárbaros, elles i 
passavam defronte da 'igre- ^ 
jola" cuspindo álcool e gar- j 
galhando. \ | 
tou a fundar um refugio pa ^ 

A velhinha -- 
t a os soííredores. Foi além - 
Penetrou corajosamente nas ^ 
luvernas escuras e nas tas- 
cas subterrâneas, inunersas 
«m fumo e sombras, e do al 

to de uma cadeira faltava ú 
Uorda infiel. 

as vezes era expulsa oru 
talmente por um eorio. Mas 
voltaha. Depois se dirigia ás 
pensões alegres, que eram 
as armadilhas cor de rosa 
uo porto, t, dirigia a pala- 
vra tepuia e fusUgante para 
o sorriso escarntnüo das la- 
dras e aventureiras. E nesse 
traballiu gigantesco catm- 
ntiou mezes e anuos a no. 

Ja então a Casa da Ura- 

cynicamente, a copiar « vi- 
da ... .. 

* H»I I 1 1 1 1 i M I M > H4 
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ção era bem freqüentada'. 1 
Marujos eslomeados iam la k 
para lilar um "sandvvich 
em troca da audiçao de um 
hymno e de uma pregação, k 
E filavam diníieiro tamoem 
Porque a velhiniia ajudava 
esses brutos em tudo o que 
elles precisavam. Dahi o 
chamacem-na "O anjo de 
Limehouse". Dizia-se que era 
uma antiga haroneza, que 
abandonara a corte suéca 
por um desgosto qualquer, 
talvez enfastiada com a ba- 
nalidade da vida aristocra- 
tioa. 

Passaram-se mais alguns 
annos. Cinco, oito, dez... 
Raiava 1936 e a velhinha de 
aço continuava corajosanien 
te na sua campanha de sa- 
neamento . 

Pois o anjo 'de caibellos 
brancos não trabalhou cm 
vão. Em meio daquelle an- 
no u "Casa de Oração" exis 
tia ainda, com o seu velho 
orgão, sua biblia e seu "re- 
banho" formado. Mas as 
vinte e seis pensões ale- 
gres e lupanares do porto 
fecharam as suas portas ha- 
via muito tempo. 
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QUE TREMEM, COMO 

SE TIVESSEM 80! 

Os novos bárbaros 

da Europa 

UM ESPEGTACULO POUC 
ERCITO VERMELHO —. A 

n ANIMADOR PARA OS INI M1G0S DA RÚSSIA — O QUE REPRESENTA O NOVO EA 
?c™vT?)E HOMI^S Ali MAUUS DE METHAUTADO RAS - l.M.OdD DE CA 

ÇADORES DB HOMENS 

Acabo de assistir ás ma- 
nobras de inverno do maior 
e melhor appareihado exer- 
cito do Mundo:— o exercito 
da Rússia. Quando, como 
simples turista, franqueei 
as fronteiras do collosso ver 
melho assaltou-me uma vaga 
impressão de medo. Tive a 
impressão de que todos os 
agentes secretos da Rússia 
communista viam em mim 
o jornalista qe lhe descre- 
vera as misérias, e contara 
ao inundo o lado negro da 
vida que elia esconde tão 

radas entre si por 6.000 mi- 
lhas de caminhos péssimos 
e inadequados ao transporte 
de tropas. 

pD accordo com esse pia 
no a Sibéria é hoje inteira- 
mente autonoma e pode era 
penlfar-se numa guerra bas- 
tante longa, sem necessitar 
do auxilio do governo cen- 

molesta-lo como tambtftn a 
facilitar sua derrota. 

Os observadores militares 
estrangeiros fixam em mais 
de 20.000 o numero de ho- 

mens que compõem » oorpo 
de "paraquedistas", o qa* 
torna o exercito russo, seM 
a menor contestação, o tnaia 
poduroso do mundo... 
JEFF NEW BERRY 

Ahi está uma historia de 
cinema, porem sem directo- 
res de scena, sem objecti- 
vas e sem actores. Os per- 
sonagens sãç reaes e o the- 
ma quasi jncrivl. 

E o cinema que continua. 

A causa disso é o ner- 
vosismo, provocado 

por excesso de traba- 

lho ou de prazeres, 
preoccupaçôes, fra- 

queza geral. Um com- 

primido de ADAL1NA 

acalma os nervos, fa- 

zendo voltar a firmeza 

geral do organismo. 

cuidadosamente. 
Felizmente tal não aconte 

ceu. O segredo que sempre 
cercou os componentes do 
"ühserver's Internacional 
Syndicate", tem-nos evita- 
do dissabqres e «ontratem- 
pos, ty tei isso que me sal- 
vou agora. Eu fôra á Rús- 
sia com o fim de acompa- 
nhar desperto para a 1. B. 
R. o rumoroso processo dos 
trotzkistas, e a sorte não me 
favoreceu desta vez, pois 
tudo foi feito sob o mais 

£m tubos de 10 comprimidos de 0,5 onu 
Nova embalagem 
de 6 comprimido» 
de 0,25 gr». oQO 

mLgmrmm. 'Çk?"} - 

rigoroso sigillo. A própria 
assistência era composta de 
comparsas da tremenda co- 
media que alli se represen- 
ta. Mas não perdi de todo 
O meu tempo pois que pude 
ver e medir o maior potencial 
aggressivo e defensivo do 
exercito vermelho. 

Foi assim que me conven- 
ci de que a desvantagem da 
posição militar russa em 
tempo de guerra foi reme- 
diada com a creação de 
cinco exércitos differentes, 
todos elles apoiados por 
uma organisação industrial 
que se basta a si mesma, o 
que lhe permitte acudir si- 
multaneamente ás fronteiras 
occidentai e oriental sepu- 

tral, pois é dotada dc for- 
ças aéreas, divisões de car- 
ros de assalto, e da neces- 
sária organisação industrial 
e agrícola. 

Acantonados a leste do 
I>ago Baikal existem pre- 
sentemente 200.000 soldados 

e a oeste cerca de 300.000. 
Os maiores contingentes da 
região estão concentrados, 
porem, em Leningrado, Sino 
lensk e Moscou. 

No decorrer dos últimos 
annos foram classificados 
como "atiradores especiaes 
Voroshilov" cerca de   
1.250.000 soldados, prova 
evidente de que o alto com 
mando dedica especial atten 
çâo aos que se encarregam 
da funeçãõ de "caçador". 
Isto reduzirá enormemente 
as despezas por parte da 
Hussia, e obrigará o aggres- 

sor a um longo trabalho afim 
de localisar os 20 ou 30 ati- 
radores que, com pontaria 
absolutamente segura, vão 
fazendo rarear as fileiras, 
espalhando um terror pâni- 
co entre os invasores. 

A aviação, completamente 
adextrada, fará "chover" 
na rectaguarda ou no centro 
do inimigo, mais de 3.Ü00 
homens armados de metra- 
lhadoras e até de artilharia 
ligeira, organisando assim 
uma formidável torça de 
choque destinada não só « 

o 

Quando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o 
Snr.7 Limpa-o, natural- 
mente, para 

Pois ha no aaa organismo 
um filtro que desempenha 
funeção importante e deli- 
cadíssima, da qual depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
e a sua vida. Bsae filtra são 
os seus rins; se elles estão 
sujos e cumulados de impu- 
rezas, cumpre limpal-os, 
usando, para esse fim, os 
excellentes comprimidos de 
HELM1TOL da Casa "Bayer", 
o gnelhor dos dasinfectantes 

doa rins. Essa limpeza com 
HelMITOL, periodicamente 
executada, garante a saúde 
presente e previne os acha- 
ques da velhice. 
Helmitol toma-se como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidol 
em agua com assucar. 

•HELMITOL 

■M 

BAYER 

f 



as 

mfiâ/. rrcí k oaíOMO® — 

18US&. i -L tQMiKO.Éià E 

SíOQO 

JT .'/ A ílíC 11/ ^ 
Idilil nqn; 

IdllOfttf.in^t 

HTlrniM'/.-!/'!!; 
.„ d'// / ifiam 

cT' 

FINALMENTE INAOGrÚ 

..- .. .#^- 

O Df) 

o 

t 
rf 

* » ♦ t M > U » » K-4 
H-f t »y » íbI) liik.íí" fii« 0 IB010 D0P0V0 

CVW) O Ai1. 

ma an 
«—» 

:zm i 

41íiaA 5KI V .OiWUsíOn 

O BAZAR CUJOS XWriGOS NAO ULIRAPASS^^^WÍ^' 8^060 !tO'áâd(^Éá°'bâ' A^í^^tOS '<dÀÍfC1IEN1%S ~ AV. DR Jv&TK MACHAUo' x ■ t. 

ztíntà «ímslilüpí-- | sb oèQit^ ^     t «^mi) mwif* > • 
l_.ii^^r_r"ij^.L"" 

~Tm l" ^uirr^ 

i- .il 

/■/'Kl y\\fty inoo .l^ ' ' ^ 
Li. , , (inoU» ■!"" 1 

B _ M I IX -Li:4 

lubmui' 

1 /1! 11! 9SI»W0t 
lAU lIU -» 

l«»vil "«I» 
lül Kfll 

(í'i7TTT'i 
' .IIMI/ ,1. lüinol 

'HílOPM* ] 
es j; ,«WHVI iy!<m>jn u 

KOT ^ AOH-d 'Hl 4 

."I llí 

""" "" 

RiiSHHfi winl'1 
ao rikUiu 
i.iiti nrfoflt 

í'» o 
rt " •' 
l.J I>1 

BI( 

Muriicipal de Ponta Grossa 
' 1 ' " ' ^ • «-Alt lljilili lt ^ __ rt II 1 f ff f-f 

pALA.NCETU MÁ ■.■RECEITA Ü DESPESA DO DIA 24 DE MARÇO DE 193». 
_ . wjiílfí OH mf> i^nimnU 

eifíífíoq Mnlrl 
...... ^...11, ^^%ho&GlA I SUPà- 

RSTIÇÃO 

F20 M ,*£ 
•1/ T/.'t 

otsi B 9 fi 

fitee r 
ifn 
*tW, Ri* ^rr/Rno» "" í | 

I 'IM V VJ I r, Mi 

I 1 

auECioau oc casmaiuat# 

r , ir 4 Desde as edades 
- , ' fasladas, a crença 

th bUívj 
ic. 

rui'] 
(ih .'" 
D-iyx 

G 

| lnduíí<ria''c Profissões ^$500 
. ' ) SMatrfóída 4ehi^or" , jflOOO 

• A TerrehWâ'' hàtí 'ÈãtíKW' ^:.I^IOOO 
•-rvhiveWX. t.m^r .«i«">^sl00 

C H 11 A 

ais af- 
..'opiilar 

dellsatlas 1101 
(íàs süinhras. VI os sn- 

AVi/.lT (Wi/ VOHHMAN.U '>tifREf^PÍf!?1 f{í¥Jí®E''  
1 ktí.jIíír k] (tio iUíMj lOiüin I ornou posse sexta-íeira Sabemos que us distinct'ií' 

".""•'a j"1 "l?*8 djrectoria do esportistas do Gennaniii 
Dr Clube, qív , Teunis qfdbe éètendem ii*' 
WWnos Uesla 5 lituir IsR-;:anno um campei 

didq «onforme £0- 

Banco Nac. do Commercio 

atr'iíãll'% 'Aiiímla^'^'1' 7' IOIOOO l;04i utufiiílí tíil   . 
Ms E EMOLUMENTOS""19"1"'1 

si0MM'k^ 

Bolumentos 
GoR-.fc.àde Calçamento 

ransíerencias 

21(1-1-12 — Cecília e Vi- 
t ^and Buçb 

Kl 

,Z5$QÜÜ- 283«0e0 
.J-, " ,>!' í ATÍ T^Í. ltjw í>,!—Maí 
1 ENDASq^i^TiOAESr.K. -ad 
Eenda dq . 

101200 
28SI800 

M. UEJ1DA PAJRUMOÍ^AU.I OlH.íTl |~ 
G mcessão de 1 Terras > . I » 1 

iüllri 

.1 

,.s 150$tí00 

lOOSUOO Mathan Marcade 170 
* dü r— 

IZ^L— 
oespeza bancaria 

15 ALANGO -f ■ 
840 

70 

^ÍPK' 
Ml 

/ai s 101200 
iõOO 3:1#/^ 
   -■ 1 "'a A jà ^ ,' — 

3:187 $500 íf dftlt v<U I.«( i9()il7 *11 a A 288$8 na 1 
«a«q «ti» "eir vnrTnrr-i 
»íív»K CONFERE 4 

«■laoei 00 ;C.A e.aiiiista s "• 
HieiJiuVt,< 1 em ■ ommiíA" 

L visTO 
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Pfvcfiw 

de 1.» o agrada#! 
tar e agra ser 

agrenuaçao e; nato de tennis em Ponta 
1&S7o-. ,vtAA WlVlf/ür (dl tOl Olo-I •lUíb -. 
' MhoMTMIvkm . tbTfldíáhs^Arl * 

>111» 'jíltOtUHí 

e pa 
pela Li onta- 

C, (piandq^ella dc^resce ^iíisvâb Respectiva: Germano 2 

ir'; 
      _ aos 
do Ponta Gross i. 1 

• nuca- Ç" «trb' 1 ennis Clube que reorgani-.i 
„ n - ■ ; (Çresce , ffiss-ao respectiva; Germano zem esla sociedade, uu,. -...A* um D. quando cresce. Os j | rf.i 

; (le - - Certame' 0 Ca-n,,W,:m |),'nl' 
(«««ono i Lua (1 de Junho a 2J de O088OOO I julho) 

stá de para- grosse 

1 

Receita KxtraoríjAiaria H 
C ib. da Divida Activa ■. 1 JÉIÍOpO 
Mi^OhiCts - >. 
T 1X^,4^ ^Pjçpíqç^o.,, tini 1.20 $000 10' 

ins 
ic 

X ) 

COUTAS CORRENTES 
Bànbí VNM- W -ttotmndrfcia 

. sellos e commissõ^s de 
'« cobs. 

Pai 
u-a de "espantosi 

r^el", quando se ca 
mascara de Hecate 

bens o Germtmúi nni%: 1 
os, ip-jj. Clube, 
dosá fca '  * os nte- 

a 
al 

10) serão agitados, 

e sa'o,"viMiá9__: 
Obre mm. , . i. r n/ / 

xiainc. v campeao ponij^g 

jÉI|#C|£« 
BlrnPciiír da caprtal, á sc- a sc- 

gram a sua actual (ffTCcto- 

A 
—T/UrnrrryH— 

elhança do que ^UdèeR^ 
m relação aos campeona- 

—-aaiJL^LIÍIJI iO ' - 
, .TA , inifiã- r !' paliiuiii/. •1 ■ '.> 

e A r rMr-íiÉ 

1° Ire 

qwr>"Cottáonl^ 'pà Wh^trps 
'erve venenoq.',; ^"''' 
'orera^a ,yéieil8!tíT,h*a tiuií- 
tempo1 iiehabllíWci i :o" as- 
tHelHhodlico?'''ic lètUíS-' . ,, 

tailto, hoje ainda, militfts r ' 
pe; soas julgam que as mu- 
da: ças da Lua têm iníluen- 
cia sobre a, jVp.fiftçquj do/temt 
po Simples coincidências, 
res Dortdem os Warnòs". EUa 

11111 ,(a < 
.11 troti 

: ri » 

í 

O Prefeito Municipal de 
Pontal »4WSüto' attèirtftrf^" tt' 
i'equtoi(hJ.,>p0iouv füilòêVonà- 
rio ivtm .'SabíileHâ1 e^ênT U- 
oe doAgr tá^o do ' DêcVe tò 
139 dt>'A4nie Alft-U •,Ufe",,lí33 

conccde-lhe?^''.(qümZe')' dlàs 
de liyrijtsma eáütaí- de boje; 
e em .ífebnformidade !cOm o 
artigorf 0 ..do1 "ntestno" Deòreto 
concede-lhe tanlíefn) frés <1 ' 
meio mezes de lièfeiiça para 
tratar «de seus ^intereáscs,1 a 
contai- do dia 16 do mez em 
ourso. í- ■-"• •,1'^ 

Gabinete da Prefeitura Mu 
uicipal de Ponta Grossa, em 
D" de Abril de 1937. . 

m 

viços, que, conl aedicaçao t* 
grande interesse prestou,<!o 
f Município, 
annos, o " 
verno a     
ímdigma de f unccioWrio pu 
íiíico 

(a) 

m ,(a) 

°àmm 
de Abril 

«Éâ^1 

mcipip] 
f.h de Abril dê 1937. 

qti 

■•■■V 

cicjnario, nos ternos dó uiv DECRETO N.'r28 DE 1." DE 
tigp 18 do Decrefp n." 149 ABRIL DE 1937. 
de 24 de Abril de' 1933. per O Prefeito Municipal de 
cel endo os vencimentos a Ponta Gfóssa, Estado do 

roa , 

fi" Ji,<'«rtnlírio^.,.T^ HO a q-il 
.lul<dobA m> 1 

nert- 
oJ 

> 

nas cpihrfdo, oocprrem: no 
cas ^''tífmtVvfMo'' "'Hem pensa-.. . 
mortíWlafP W 

I ahf"fesíã' poWpie liêvó 
1 >"têP'igràHHbs eÈtíbráucVii. 
pr()4'iYii,íi"u LiVã ".ÍWW. Es- 

tiver direito. Paraná, "usando das altri- 

mo 
i na 

peitmos pacien' 

V rt. 2." — Revogam-se as 
bulções de seu cargo 

DECRETA: 
losiçoes 

t abltíèlè 
cjpáf ,'»»h 

q ahBbopb O-ltil''"!') ' 
(^)MiAib«ryi..(iuimarãP9í"'K 

"Ide Abril dc 1937. 
I MOi 

y ra;e,^|ij,va;tna Wàga1'dêíítb; 'o t 

i gr
<' oDiçjai ivan Safbatblla;14^ 

nal sua vagai i.D amnnitêASe 

mi 

m.omri 

■JO 
I > 
A tmm ■■nq' 

pri neiro-' communlcado' ópf'i-' 
 ta-Uto ■ «.bsêrWUA^io' 
qui atê11 Udá, "<1 c i xf Hit 1 b-' " b ;VH' 

atem "Ps dêuses;. mu • 101 

sit ,"UHnto)' • "1. •' 
■ AjS ESTIiAiLAS ,iiI)E,,Ri.JI»-A}- 
(p.GC^ .Ei^lb CAMiNPDü*'» 
mb o DjE^JElDiD lup .1. mg 

ta»!-'. ':ot "}" ' ' ' ' 

PORTARÍP^íll* ^ 1." 
'po De ABRIL l)fS|Í|(P) l 
!«• O Prefeito Municipal de 
ea< Ponta Gross^i, ap...desligar 
i«i« do serviço açtivo .j d* JRre-. 

feitura, o'sr, 'Joaquifo, Aioati.. 
ral de Almeida, por haver 
este fui^ççionario, spliçitadó: 

1 a sua aposentadoria, cumpre.., 

DECRETO ND .'2ífMDE 1. 
DE.jABkRiD DÈ D»/.» 

pimámto' MIUnilWK? "He" 
.d(?'c 

Di 
0 i 

oJX~aE! rnrrrsr^R r-.-Tprrmry- Sil'U Ml II..d,-i 

|| aríü^Gros^»,-Y ^tadò^ 
ran^aÉÉMÉgttjk^É|HnHjfi 
çõe; 
aná, AiéMdOn dks * A íftriÇtii- t 

^òeá (t& seu e" em'ta- ^ 
ce lio reqüfeRÜÜbílto de .27 

■■lp:i;^e4"^.p46ir' 

m iwí 

.çudor 
.de.j d 

A,# *■ T/ífòsr ^ 

,,Inulnpijni<i >A 
IU mUO ) ! 

tut/to I !l ■' 1 <» »il' 
o iq * iwa 

tp, aposentai 
i1 -li-í  

func 

Nao, convém desesperai 
Após áá máos dias, se sue cedem us bons. A prova n- 

' eiragavel dèsta verdade es tá no «tuquente alteslado^ 
do üoobecidó «tdadão Porti rio Joaqüittí PertíràV IK^'' 
maravilhosa cura operada po lo PEITORAL DE 'ANGICO 
PLLOTENüE, em seu íiluo Joaquim. 

Poríírio Joaquim Pereira, penborado do mais eterno 
njradeoünento faz publico que, toado um filho de 

me Joaquim Rodrigues Perei ra padecendo de um ificoii. 
modo bastante grave ua garganta, ha mai» de 
3 annos, e tendo recorrido a alguns doa melhores ta- 
^itivos de Pelotas, a ponto de queimarem as feridas, 
tteuhum resultado eolheu, e tendo recorrido , conw 
lhos que lhe deram ao PEl TORAL DB ANGICO PELO 
xEnse, preparado pelo po pular pharmaceutico dr. Do 
"migos dn Silva Pinto, logo no primeiro vidro consegui 4 
»s melhores resultados passi veis ficando curado ra,drdai 
'mate com ó sogóndo vidro, e( para que chegue,.ao Cd 
abecimentO do' püblico e á quem possa interessar 'ii 
virtudes deste grande PEi TORAL DE ANGICO PBLu- 
IJiNSE faço este attestado com. minha firma. — Mon.e 

t» Doai to, togar ' dos1 Três Ca pões. 2». districto, de jnp«<?r; 
de mpu, ^ Pelotas. " ' " 5901*"'" 
M. ■. ■ Porfirio .Joaquim Pereére 

Confirmo este sttestadó. Dr. E. L. Fercma de Arau- 
jo Ü (Firma reconhecida) 

n0 Licença N"- 5U de 26 de de Março de 1906 
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" GARANTIDO. 

,.. - - -o-..j p«uceueiue.s 
seps novos verfcitnên ó4, ;•« J do Rio' Grtmde ahnítnciam 
partir do mbz corrente. ' 'a cWada dc dois possantes 
' ' Xrt..?!» —• -ReVogate-sê' as""' • i-eboLaaorès-agenlinus ' £ 

^ .9 Almagro" e o "Co/lds- 

"ParaguaJ'*' qüb, "de" 
fio   

Para pagamentos á 
vista, preços espe- 

ciaes. 

G. fORBRtík .TOil 

disposições "èm dâhtfa  u t v, i uuu. 
Gabinete' da Prefeitura Md pà7ã"tcrtareni"ó'' ^aíva-' 

nicipal de Ponta Groása. ctd fiiêníb dto cargueiro alie- ' 
li® de Abril de 1937 

(a) Albary1 Guimarães 1 '•(' ''    
Prefeito Mlinicipnl • i-i<) jiMUam ) 

Rua cel, Dulcidió PA «.W «Ái,. «tafcpH, p.t, „.M 
V . flsXrw dc -tlfíi-zV - /vji .SmKO* QARANÍ, ; s £ XA.PUjOS^&tíjÚÊjm 2^ 

/> m M1111 n 1 i i n 11 m ■ n n 11 h 111111 n 1 

(a) Fidelis Augusto Alves ("èlflàÇão; de sua'seiva, assüu 
Secretario ••tot |WHÍ estrada de accesso devo 

, buscar è envolver a região 
-UXL 

Bf-ItTi. 
tm 

ARTIGOS PARA P BESENTES 
DAS ESPECIAL1UA »ES DA 

egiaoi 
1 produetora para que o cana 

nho de ferro tome os seus 
* próduetos de carga e trafe- 

. n .1. 

na LOJA AMERICANA 
k QUAL RECEBEU UM FOR MIDAVEL SORTLMENTá) 1" 

iwí^lSçOSAO AL(4Í'S'Dfe^ODbs ~iNÃ0' E'-M, 

? adciuirir um ra^loj ^eça T^S icsasjsa^ 
EtmoBstrubão dc. um "CAC^ i, . i®8 autov.ehir. 

de 
demonstrai' , |itll     
QUE", e doali óíitê-o' com os ' Culos, ^0 c^minfco (Je .iferro. 
de outras marcas. Verifica precisà de, est.ríulus de agr 

rá assim que os receplóres èesso, e" estas devem ser l- 

puma dfaia'. 

íiacm, entretanto,, que ^õS 
referidos soccorros purecê'"  
U u m chegado tarde " de- 
mais, visto como, • a; IripiH  

tação, jque abandoppy p, "(Pa, 
raguavl', fê:lq, pqi; .popspjçri 
la-lp i'rreniediavp}pjfiirte,,,per  
didO) íejslando o casco qua- 

1 si bido*submeto. 

 i  ^v. "■ f, . • Ji í "«(1 , í.l' * -T •" 

traçadas de modo que reaíi- J 
■"•m 0 ,:na ,11 i > 

PREM SEM PRIMEIRO . ER ÜS ARTIGOS 
VANTAGENS QÜE OFFE RECE A 

Laja Americana 

"CACIQUE" estão colloca 
, dos innegavtílmente onlrí ^^çjp|t * spa missão 

1? i 1 q os melhores do mundo, ape 1 /-. i- 

f ^ "í,iu 1 

- mi! ft 1 •»'» 
ijflf» » »> 1^1 x •'! 
ry^ío; ol» f9»' 

1. »<)|94l|| « 11 f. 

NIS t l'>?9 l i «11 

»,R 

QJg RAQUETES"'Dlt' '"TEN^ 

Procuri um 

ÕHr 

Vende-se em toda a pane - AV. ICBNTE MACHADO ESQ. RUA SANT.ANf 
St » - 4- ^ VI * 

.tÔçl/U 
experiência na roí mais nècêksidade 1 

tr.V.T" . , 1 minhos sem os quqes sua publica 
AV, MEENIF, MAX:;(-:ILfb vida dTteéifria. ".Rio de J, 
N<, 7J> -»■.• UnH ' 

te nesta localidade "quê' èsfe-/ 
ja relacii nadô^no êápòrtê.' 

Certas 
& tlÁRD í 
pública de Peru', n". 45''- i 

riem7. 
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RENASCENÇA 

FEIRA 
SILVIA SIDNEY, FH EI) MC. MURRAY, HENRY FONDE e o garo 
.SPANKY MC. FARIA AND nn super-filme inteira mente colorido da 
   *  Paramount:    ' 

CIVEMA LIUEU 11 Cllir. —IEIEFÍIIE, 3-1I4 
111 ii ■     11111 m 1111 u 1111D *»»'" 11 n i n " 11 > " « " ' 111111111 n h i 1111111»11111 ihm n m i h 11 n 11 

Amor e Odio na Floresta 
<< I É I M I I I I I 

HOJE DOMINO O, 4 DE ABRIL i)E 1937 ■ HOJE 

Colossal matinée ás 2 horas da tarde em ponto 
com este inegualavel programma dupo: 

MUSICA DE ENCA NTO — (Desenho) 

B Montanha Misteriosa 
Cohtinuação da serie de KEN MAYNARD 

3". 

Bonequinha de Sêda 
O inonuniental filme de ODUVALDO VIANA 1 A 

maior película brasileira 1 

D^iisorsá da írí 

Filme policial da UN1VEH SAL, com NORMAN 
TER, JUD1TH ALLEN e íil DNEY BLACKMER. 

FOS- 

Preços: 

( Cavalheiros   r ^Oü 
( Senhoritas   1?5Ü0 
( Crianças e geral .. 1$000 
( % geral   $500 

SESSÃO ÚNICA ÁS 8,30 HO RAS EM PONTO   
Platéia 2$50  Frizas numeradas 

.   PROGH AMMA  : Canção da 

1°. NORUEGA, SUÉCIA, D INAMARCA — Educativo 
2". METROTOM NEWS, 3 33 — Jornal da Metro 
3°. MUSICA DE ENGAN TOS — Desenho 
4*. 

Garota do interior 
Filme poesia da etro Gol dwyn Mayer, com Pobert 

Taylor, o príncipe do rom ance, Janat Gaynor, Lewis 
Stone e James Stevvart. 

Hm "Soirée das Senhori- 
tas" : 

Em SESSÃO "COLOSSO" 

Saudade : 

Um lindo romance musi- 
cal com o celebre RICHARD 
TAUBER, o grande rivel de 
Beniamino Gigli nos filmes 
europeus. 

Lindas canções pc voz de 
ouro de T mber. 

Liquidando Contas 
í. 

Admirável filme INÉDITO 
da First, com JAMES DUNN, 
CLA1RE DODD, e PATRl- 
CIA ELLIS 

' Musica, M aestro! 

Esplendido filme musica- 
do da Paramount,JACK OA- 

; KIE E OORO THY DELL. 

              
No proximo domingo em »• ssâo única ás 8,30 horas: 

Á revista deslumbrante que 
vae trazer á madame e made 
moiselle a maior e mais ri 

ca coleção de "toiletes" de 
ORRY KELLY! São ao todo 
1.500 modelos... Quem não 
acreditar poderá conta- 
los... 

COLLEEN, 

/ a Modista / 

Uma revista de millionari 
os da First, com DICK PO 
VVEL, RUBY KEELER, 
Joau Blondell, Jackie Oa 
kie, Hugth Herbert, Louise 
Fasenda, Paul Draper, Ma 
rie Wilson e Luis Alberni. 

Deslumbrau 
te fserie. 

Resposta 

M-A-R-A: Apreseiitou>se 

Ha dias, ten^tonfiíei sfcbre 
a minha mesa üe tranaiho, cn 
tre a minha correspomieu- 
cia, um nela sobrecarta com 
o meu nome c endereço es- 
critos por uma ieira de mu- 
iher. 

Apesax- de abrir a carta, 
sem o alvoroço do colegial 
de outrora, comecei a le-ia 
com uma cresceule satisía- 
çao. As primeiras palavras 
ja me lalaram ue maneira, 
lao doce, lao suave, tao di- 
iereiue Uaa que tenno rece- 
bido, que, numa ansia incou 
tida, busquei a assinatura 
da missivista. 

"Mara" — estava assina- 
do, Mara? — inda: ',uei, pro 
curando na memória. 

Quem será a doce Mara'.'- 
perguntava a mim mesmo. 
Será um anagrama, ou uma 
abreviação èsse nome? Nada. 

Voava-me apenas á imagi 
nação a imagem de alguém 
que admiro. Nada mais. 

Volvi a ler, sôfrego. E 1» 
num relance a tua cartiiih*. 
Senti um bem Inefável. Ha- 
via, nas expressões, uma sin- 
ceridade e unia unção como 
Jamais tinha lido. Li-a mais 
uma vez. Outra vez. Vezes 
sem conta. ü meu coraçao 
sentia um embalo acalenta- 
dor de felicidade. Num ar- 
roubo dos felizes, queria 

sentir-te ao meu lado olhar- 
te os olhos e beijar-te a mao 
que anccorrentara, em letra 
tão bonita, frases e pensa- 
mentos tão lindos. 

Mas pensava, inquieto :- 
"O coração da mulher é tf* 
fego como as andorinhas e 
ali, chilreiam nos telhados, 
trinfam no ar, cr"- 
crispam a flor dágua, sobem 
ás nuvens e afloram o chão, 
brincando com as jçrianças 
e os homens. Bem pode ser 
que êsse ooraçãozinho brin- 
que comigo..." 

Pensando assim, e nelen- 
do a carta, encontrava tanta 
si .'eridade (existe realmen 
teV) em tuas confidências, 
tanta meiguice em tuas gen- 
tilezas, tanta beleza em teus 
conceitos, que fiquei perple- 
xo. ' 

E, fosse verdade, ou ira- 
uia, ou gracêjo o <—" dizias, 
o que é certo é que eVi, como 
um menino, beijei a tua car- 
tinha, apertei-a contra o co- 
ração, saltei de alegre e ti- 
ve ímpetos de sair á janela 

chamar-te, gritando bem 
llto: Mara! 

Corri para escrever-te. 
Ias hesitei e desisti. Houves 
e confiança em mim (pen- 
ei), e ela me teria dito o 
eu verdadeiro nome e ende 
eço. Mas a tua cartinha cn 
ueria sempre ler. 
Suspendia muitas vezes 
trabalho para ir lê-la. 
Passaram os dias, e eis 
le hoje recebo ' nus- 
va tua. 
Que alegria! Conheci-logo 
tua letra, Mara. Abri a car 
num ápice, e o meu cora- 

o leu-a e releu-a muitas 
zes. ^ : 

Como és meiga e inteligen 
ó doce Mara! Por certo 

e és linda! Aposto a mi- 
ia vida! 
Como si. .«beste falar de mi 
.a boa môezinha da oon- 

O 
A' PRISÃO 

INDUSTRIAL SAMUEL ALBACH 

Conlirmando o que ante- 
cipamos, o industrial Samuel 
Auiacu apreseniou-se bon- 
tem á noite á prisuo, por 
haver, consoante já é <lo do- 
uuuxo puonco, sido decreta- 
da a prisão preventiva con- 
tra a sua pessoa. 

ü cel. Adolpbito Guima- 
rães, iilustre Delegado Re- 
gional de Policia, depois de 
recorlher o industrial á De- 
legacia, dirigiu ui. 
ta ao magistrado competente, 
visto como, ao que parece, 
as nossas leis não permit- 
tem que uma pessoa nas con-. 
dições do sr. Samuel se apre 
•ente á prisão após ás 18 ho 
ras. ,i v 

-(--r-)- 

0 industrial, porem, alle- 
gou que corria risco de vi- 
da. Diante disso, foi reco- 
lhido á Detenção. 

Assim, Samuel Albach fi- 
cará aguardando, preso, i 
uigamento pelo Tribunal 
Popular. 

UM "X" DE FÁCIL SO- 
  "LUCÃÒ —— 

Dr. Helvidio Süva 

. 
•■3 

■' 
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ffSíftA as MOLÉSTIAS do 
■BTOMAGO, FÍGADO, (— 

UMTHSTINOS • ]r 
PhiSAO DB VJENTRB ■— 

Píllulas do 

Abbade Mos» 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 

chinha rósea do teu cora- 
ção, do coelhinho da Pás- 
coa, da minha próxima par- 
da, da minha ausência!... 

E os teus votos! As tuas 
orações! Que belas e cari- 
nhosas! Deus é que tas ha de 
pagar por mim, piedosa Ma- 
ra. 

ü meu agradecimento e a 
minha admiração por ti ar- 
rebatam-me. Chego quási a 
dizer-te que te amo. E não 
te admiras disso, pois ha oes 
soas que a gente estima sem 
conhecer. Além disso, o co- 
ração, que vê através do 
iempo e do espaço, não se- 
gue o conselho de Séneca: 
"Escolhe, depois ama." 
(Elige, post dilige.) Ama Io 
go, vendo, ou não, como obe 
diente a unrn predestinação. 
E porísso que o poeta Gui- 
lherme de Almeida diz, sem. 
falar em vão: 
"Dentro era mim mesmo, o 
coração egoísta, 
quanto mais longe, mais te 
quer ao lado; 
tanto mais te ama, quanto 
zais te avista, 
, antes de ver-le, tá te fia 
ia amado." 
Mara; mil vezes obrigado, 

b'^ia-te humildemente os 
pés o 

TÍHXEU. 

Basta ás vezes um pouco 
de rellexãu para descobrir 
« causa de um mal que pus 
atoimeula. Antes de accei- 
tar conselhos apressados, 
procure conhecer melhor a 
própria situação. 

Ás vezes n. le tn- 
cil solução, dependendo ape- 
nas de pequeno raciocínio. 
Num caso, por exemplo, de 
pertm hações do estômago, 
acompanhadas de sumnoleu- 
cia, exuquecas e mal estar 
em geral, que não cede com 
dieta nem com os digestivos 
communs, (leve-se pensar io 
go na possível falta de (,ci- 
do chlorhydrico no sueco 
gástrico. 

O peso no estornado, a fal 
ta de appetite, certa aziu de 
fermentação, os gazes a 
somnolencia e vai .o ou- 
tros transtornos d 
tes da má digestão não po- 
dem, pois, desapparecer com 
o uso de amargos, de_ aguas 
akalinas, nem muito me- 

f-y 
/ 
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Ponta Grossa hospeda, des- seio se impO» pela cultu- 
d® alguns dias, o seu illns 
tre representante na A« 
bléa Estadutil, Dr. Helvidio 
Silva, um dos mais abalisa- 
dos causídicos da Comarca, 
prestigiosa figura política 
das hostes do P. S. D., por 
cujo programma vem se ba- 
tendo denodadamente no le 
gislativo estadual, em cujo , viagem. 

ra, e pela segurança de al- 
titudes. rj 

Ao preclaro deputado pon- 
tagrossense, que após alguns 
de convívio com os seus in- 
numeros amigos, retorna ho 
je á capital do Estado, cum- 
primentamos mui affectno- 
samente, desejando-lhe feliz 
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nos com bicarbonato de so- 
dio que, ás vezes, aggrava a 
situação, provocando "■mi 
sensível redução da bilis. 

0"X" theraupetic'- des- 
tes males consiste, apenas 
em corigir a falta de ácido no 
sueco gástrico pelo «so do 
Acidol-Pcpsinn. comprimi- 

dos da Casa Bayer, que fa- 
zem verdadeiros milagres. 

Pessoas fracas, anêmicas, 
preguiçoitis, com falta de 
appetite; ou com 
-.llgestia, tornr , 

BRINDES 

má 

Do sr. #Dioredes Teixeira, 
digno representante dn acre- 
ditada fim-- ■ Rne- 
chner, de Curityba, recebe- 
mos vários lápis da afamadai 
marca "Johann Faber" (dois 
martellos) de que a citada 
firma é depositaria para os 
Estados do Paraná e Santa 
Catharina. 

Gratos. 

Acompanhado do s>. Eloy 
L. P. Costa, illustre causí- 
dico conterrâneo, deu-nos o 
grato prazer de sua visita o 
bacharelando em Direito 
Odilon Coimbra, que teve a 
gentileza de nos offcrtar um 
exemplar dos magníficos 
mappas do Paraná edição 
de 1937 do prof. Miguel 
Royal. 

O sr. João L. P. Costa, 
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ItiSTlTUTO QE MySICt 01 PLIli 

«Nenising» 

internacioiial 

12» 

«Dorizon« 

Beba só Agua Mineral Ba- 
nzou . Um remedi® até para 
os sãee! Depesátoria:— Neae 
Frare. 

Convite 

AMORTIZAÇÃO DB 
MARÇO 

Kealizau-se no dia 31 em pre 
sença do fiaoai do Governei 
o aorteio (fe «mortizaçóai 
Itfe titulo® deeta Companhia, 
tendo sido .«orteadaa as se» 
guintes oito combinações: 

Convido ao sr. José Marte 
Pereta Farta a vir a meu e® 
tabelecimento liquidar o seu 
debito antigo, afim de evi- 
tar que tenha eu de recor- 
rer aos recursos legaes. 

/ Faço o presente convite 
' pelo facto de vir o sr. Pe- 
' reta Faria recalcitrando ha 
> tempo em satisfazer esse 
' seu compromisso. 
(■ P. Grossa, 3 de abril do 
| 1V37. 

Paulo iPedro Plaviak 

VOJ GJC SGQ 

LWF VCK POG 

ZYI HER 

Os portadores de títulos em 
vigor contemplados são con- 
vidados a receber o reembol 
^.o garantido, na séde ca 
Companhia. 

Ou com e. mspector: JOÃO 
FLEISCHFRESSER — Pon- 
ta Gross >a. 

Edital de Concur- 

rencia 

^AGRADECIMENTO 
Juliã Sprenger Troch- mann e família,ainda dura- 

mente acabrunhados com ò rude golpe que acabam de 
receber com o passamento de seu sempre lemhradoes- 
poso, pae, sogro e avô 

Em a noite de 5 
de Abril, este Inslituto rea- 
lizará nos salões do Clube 
(iermanía, nc-sla cidade, um 
grande festival de arte em 
cujo programma figura a 
execução do Hynno Nacio- 
nal Brasileiro, para dois pia 

nos, a do/e mãos o da S( u 
| phonia do Guarany a oi.o 
l mòos- ,1| 

Os ingressos devem '::(r 
procurados com antecedên- 
cia no Grande Hotel Aveni- 
da com D. Celin Milasch oo 
«enhnritri I.vbia f.amhas-si. 

' CHRISTIANÜ TROCHMANN 
(Ne né) 

Vêm por meio deste, agra decer a todos os que os con 
furtaram nesse transe, quer pessoalmente, quer por te- 
legramma e cartões.. ^   . „ 

Agradecem, outrosim, ao abalizado clinico Dr Carlos 
R. de Macedo, pelo desvelo e solicitude cora que atten 
deu seu querido morto. _ . 

A todos sua imorredoura gratkla®. JL t 

Agencia FORD 
REIAÇAO DOS CAR ROS USADOS A VENDA  

1 Caminhão Gigante 1930 p- .carroseria 

FSZENOÜ 

Compra-se uma, minimo 
300 alqueires. Informações, 
com. detalhes, dirigir a es- 
ta redacção para "Fazenda". 

conceituado commerciaule 
desta cidade esplendidas 
cartas geogruphicas. 

Dr. Mííton Lopes 
  MEDICO   

1 Caminhão Tigre 1935 
1929 — c. carrosseria o 

Tiro de Guera N 21 

Aviso aos interessados que nores de 18 annos. 

se acha aberta a matricula f Informação com o instruc 

s"í.r-rür: sjs 

;cri322*:"* f»"1»0™"- 
ou tutores (piarfüo me- ço do ivíl. 

comple'a 
9:000$0,:ii 

só chassis 9:üü0$l tU 
1 Caminhão Ramona ci li 

, „ . . - „ u 
ne 6 ;000$(J 1 f 1 Caminhuo Ramona cabi na 5-0011" (li 

1 Caminhão V-8 1933 e carrosseria e cabina 

1 Caminhão Ford só chás Sjs 10:00010 Kl 
1 Sudan V-8 1934 de Luxo 4 portas 
1 Auto Chevrolet 1928 4 portas 
1 Limousíno Chandler le 
1 Auto Buick 
1 Rarata VVhippet de 0 cylindros 
' Auto Crysler 

especialidade doen- 
ças de creanças 

00 atenae doente da es- 
pecialidade '... 

Abrirá brevemente ' seu 
consuitorlo nesta c>dede. 

Tendo o Estado do Rio 
Grande resolvido effectuar 
a venda da fazenda de criar 
denominada "Cachoeira., no 
município de Castro, medida 
e demarcada, com a area su- 
perficial de 693 alqueires 
(de 24.000 M2., cada um), 
e benfeitorias na mesma exis 
tentes, como sejam: ampla 
casa para moradia, construí- 
da de alvenaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc., 
mediante concurrencia puoli 
ca, pelo pra/.o de 15 dias, a 
contar desta data, são con 
vidados os interessados na 
compra da referida proprie 
lado a apresentarem as suas 
propostas, aló 15 de Maio 
p. futuro. 

Todas as propostas deve- 
rão ser feitas por escripto 
e endereçadas no sr. Fran- 
cisco Rorraz, corresponden- 
te do Banco do Rio Gran- 
de do Sul, Caixa Postal, 614 
Curityba. 

O Estado do Rio Grande 
do Sul, reserva-se o direito 
de accceitar a proposta que 
mais lhe convier, 00 recu- 
sar todas. 

A Fazenda a que se refe- 
re o presente Edital, dista 
desta cidade 12 kilometros, 
apenas, sendo servida pela 
estrada de rodagem quê váe 
< Castro. 

1 Auto Packard 1929 de 7 lugares 
1 Auto Turismo Loconio 1.11,. 

3:000«( üü 
12:0(10$ (00 
4:000? 10(1 
2:2001! JOO 
3:000$ 100 
3:500S 100 
6:000, 100 
3:0001 ÜOO 

Operário Ferroviário F. C. 

EDITAL DE CONCOREN CIA 

Turismo Locomo.bilo de 8 cylindros 2:000^000 

paes 

Uma machina de vulcani saçào moderna com 
caldeira a mais pertences — completa 3:000$JOO 

De ordem do Sr. Presiden 
te, communico aos interes- 
sados que se acha aberta a 
concurencia, até o dia 9 do 
andante, ás 20 horas, para 
arrendamento do Botequim 
da séde social. As propos- 
tas deverão ser feitas por 

escripto, e entregues em on- 
veloppes fechados ao sr. Ri- 
cardo Wagner até aqiieUa 
data. 

Ponta Grossa, 9 de 
de 1937. 

Pedro Moecyr Ferretee 

abril 

( 
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